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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO
PORTARIA DE 10 MI MAIO DE

1300

O Presidente do Instituto de Pre-
videncia e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n9 2.865, de 12 de dezembro de
1940, resolve:

N9 1.414 — Colocar i. disposição da
da Agencia do IPASE em t3rasllia, ate
31 de dezembro de 1960, sem prejuiao
de vencimentos e demais vantagens
Artur Barbosa 'Maciel, Procurador de
34 categoria, matricula n9 2.006.734.

2. Conceder ao referido servidor as
vantagens atribuidas ao funcionalis-
•mo público federal, pelo art. 6 9, do
Decreto número 47.433, de 15 de de-
zembro de 1959. — Almir de Andrade,
Presidente.

PORTARIAS DE 11 DE MAIO
DE 1960

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência tia.; Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n9 2.065, de 12 de dezembro de
1360, resolve:

N9 1.418 — Colocar à disposição da
Agência Metropolitana do IPASE em
Erasilia, ate ulterior deliberaçao, sem
ônus para o IPASE, Maria de Lour-
cies Dantite Lourenço, Auxiliar de
Enfermagem, "E", Interina, matri
cola 1.391.041, latada na Administra
ção Central.

N9 1.420 — Colocar à disposição
da Agência do Estado do Maranhão
(AMA), até ulterior deliberação, sem
ónus paea o IPASE, os Operadoree,
classe "E", Interinos, João Padilha
Neto e Heidimar Guimarães Marques,
ambos lotados na Administração Cen•
trai.

2. Prorrogar por mais 30 (trinta)
dias, a partir de 7 (sete) de mal..)
corrente, o prazo para a tomada de:
',posse dos refettlos servidores. —
Alinir de Andrade.
Presidente.

PORTARIAS DE 3) DE ABRIL
DE 1960

O Presidente d3 Instituto de Pre-
vidÉ-rcia e Aesistenela dos Servidores
do Betado, usanda da atribuição que
lhe confere o mago 17, do Decreto-
lei n9 2.865, de 12 de dezembeo de
1940, resolve:

Tendo em vista a autorização do
Excelentíssimo Cenhor Presidente da
Repta)lica no PeOCCSàO zi CC3Ce
45.821-60,

N9 1.237 — Nomear, de adirei('
com o artigo 12, item II, da Lei n9
1.711, de 28 de outubro de 1952, Ma-
noel de Souza Pinheiro, para exercer
o cargo de Continuo, Padrão "F", do
Quadro do Serviço de Assistência, 29
(segunda) Seção do Orçamento —
I?arte rermanente.

N9 1.266 — Designar pera Proeu
radar Regional junto à Agencia do
IPASE em Brasilia, sem prejuízo de
seus vencimentos e demais vantagens.
Carlos Antônio de Souza Dantas, Pro
curador de 39 Categoria, matricula n?
1.393.263.

2. Conceder ao' referido servidor,
até 31 de dezembro de 1960, as vea-
tagens atribuidas ao' funcionalismo
público federal pelo art. 6e do De

-creto n9 47.433, de 15 de dezembee
de 1%9. — Alinir de Andrade, Presi
dente.

RESOLUÇÕES DE 19 DE ABRIL
DE 1960

O Diretor dos Serviços Gerais de
Administração, tendo em vista a Con-
veniência do serviço, resolve:

N9 20 — Lotar nos Serviços Auxi-
liares dos SG (GDA), o Escriturário
"G", João Batista Pinto, Ponto 1.999,
matricula 1.900.919.

2 A presente Resolução vigora a-
partir de 19 de abril corrente.

N9 21 — Designar Arnaldo de Brito
Machado, Estatístico "J", ponto ..
4.732, matIcula 1.911.111, para su-
bstituir o Chefe de Seção de Revisão
e Contrôle (GMR), do Serviço de Ma-
terial (SGM), nos impedimentos
eventuais de Paulo Faria Botelho.

N9 22 — Designar Paulo Faria Bo
telho, Oficial Administrativo "I".
ponto 1.348, matricula 1.900.585, para
substituir o Cer.ef. e da Seção de Ex
pellição (GIE), do Serviço de Comu-
nicações (SGI), nos impedimentos
eventuais de João Batista Pinto. —
José da Silva Mousinho, Diretor.

IVSTIT.UTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS

BANCÁRIOS
PORTARIAS DE 6 DE MAIO DE

1960

O Presidente do Instituto, no uso
de suas atribuições 'regulamentares,
resuive exonerar, o Oficial Adminis-
trative, Classe H, interino, Antônio
Nels.rii Oliveira de Andrade Lima. —
Enos Sadok de Sá Moita. Presidente.

O Peesidente do Instituto, no uso
deseas mriouições regulamentares,
.enCt, em vista a autorização do Ex-
ceieuiesimo Sennor Presidente da R--
pua lav., constante do expediente
CCC: — 45.944, do Gabinete Civil da-
quele Presidência, resolve:

N. 23e — Nomear, Antônio Nelson
Olive.ra de Andrade Lima para exer-
cr, substituto interino, o Car-

go de Assistente Técnico, Classe L,
do quadio permanente do Instituto,
no inipedimento do respectivo titular,
Dilsen Ribeiro de Souza. — Enos Sa-
dok de Sã Motta, Presidente.

N' 23 — Nomear, Alda de Barros
Alves para exercer, em caráter inte-
rino. o Cargo de Oficial Administra-
tivo. c lasse H do quadro permanente
do'.anstituto. — Enos Sadok de Sá
Moita. P1 esidente.

PORTARIA DE 9 DE MAIO DE
1960

O Presidente do Instituto, no uso
de SliaS atribuições regulamentares,

Tendo em vista a autorização do
Excelertieselmo Senhor Presidente da
Repúbl i ca constante do expediente
CCC — 45.944.

N.' 210 — Nomear Pojucan Pimen-
tel Moura para exercer em caráter
interino, o Cargo de Oficial Adminis-
erativo, classe H, do quadro perma-
nente do Instituto, devendo ser lo-
tado ra Delegacia em Recife, Estado
de Pernambuco. — Enos Sadok de Sá
Moita, Presidente.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS

INDUSTRIARIOS

PORTARIAS DE 10 DE MAIO
DE 1960

O Presidente do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Industriá-
rios, no uso de suas atribuições e de
acenai° com a autorização do Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da Ra
pública no processo IAPI-815.213-60,
resolve:

N9 51.548 — Nomear, em caráter
Interino, Maria Mines Boutalla Sá=
lomão para a carreira . de Auxiliar de
Serviço Médico, padrão a C", na Dele-
gacia de Fortaleza, Estado do Ceará

N9 51.549 — Nomear, em caráter
interino, Maria Elisa Pereira Oliveira
vara a carreira da Atendente, padrãe

"13", na Delegacia de Fortaleza, Es-
tado do Ceará.

N9 51.550 — Nomear, em carater
Interino, Elza Freitas Cabral para a
carreira de Auxliar de Serviço Médi-
co, padrão "C", na Delegacia de For-
taleza, Estado do Ceará.

N9 51.551 — ',Tornear, em cara ter
interino, Carmenilde Guimarães Na-
varro pire) a carreira de Atendera e,
padrão "B", na Delegacia de Farta-
leza. Estado do Ceará. — António
de Queiroz Jucá, Presidente,

LEGIÃO BRASILEIRA
DE ASSISTÊNCIA

CÓPIA AUTÊNTICA

Ata da - lo do Conselho Delibera-
t:vo aa Leg:ão Brasileira de As-
sistència, realizada em. 25 de jeve-
reiro de 1960.

Aos vinte e cinco dias do más de
fevereiro do ano de mil novecentos e
sessenta, cêrca das dezoito horas, à
Avenida General Justo, número do•
zentos e setenta e cinco, quinto pa-
vimento, nesta CA reuniu-se ene
sess5o o ConselL, Deliberativo da
Legião Brasileira de Assistenela, sob
a presidência do Ministro Maio Pi-
notti, Presidente efetivo encontre p

-do-se presentes os senhores Conse-
lheiros: Dr. Ugo Pinheiro Gidma-
rães, Dr. Fernando Cavalcanti Mar-
tins Abelheira, Dr. Irabussu Rocha.
Dr. Eduardo de Vasconc ç llos Peder-
neiras, Padre Joaquim Horta, Dr.
João Osmen da Silva Marques, Dr,
Ab^1•1*tio Marinho, Dr. Nario Bat-
tendiAre. Dr. Luiz Silverio da Rocha
Lateral e Dr. Charles Edgard Moritz.
Estiveram presentes temb-Im os Drs.
Peigênio Gomes de Carvalho, Dire-
tor Superintendente e P.clehno
a ffendonea Diretor do Denertamerto
fie affeterniciede e Infância e Sr.
4ntonlo Pretiro de Oliveira, Diretor

Denartamento de Administraçno,
nue compareceram à Sessão a eonvi-
te do Sr. Presidente, para assessor:1-
ln. Foi lida a carta do Conselheiro,
Dr. Alcino dg Paula Seine:ir, histifi-
carde sua aueSncia. T)nnan in!cin POS
trabalhos. o sr. Presidente ap:,,sen-
tou no Conselho. para cliseues:lo e
cielib ern e tI o, a Pronoste Orcem -lin-
da para o exeeetein cia 19e0. Peaiii
a palavra o Conselheiro, Dr. Fe r-
nando Abelheira nua esclereceu nos
nresen t es ou' o Conselheiro Che elcs •
ffea enrd Melete solicitara, na sessão
da Comissão Central reelieacia on-
tem. Risse lida perante o Corredia)
sua declararão de voto. Pedia per-
iniss n o para lé-la, naquele momen-
to, declaraeao essa que consta da
ata de Comissão Central. O Sr.
Presidente enalteceu a.". colaboração
do Conselheiro Molete. julgando-a
da mais alta valia. Após, concedeu

MINISTÉR,0 DO TR
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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ASSINATURAS

REPARTIÇÕES E PARTICULATLS	 FUNCIONÁMOS:

. Capital e interior: 	 Capital e interior'
Semestre . . e . Cr$ 50,00 Semcstro . . .• , Cr$ 39,00
Ano 	  Ci$ ric,co Ano . e •	 • . Cr$ 76,00

Exterior:	 I	 Exterior:
	  Cr$ 136,00 1 Ano 	  Cr$ 108,00

\tes providenciar a respectiVi
renovação com antecedência,
mínima; de trinta (30) dias. •

— As Repartições Públicas
cingir-se-tio às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro • de cada ano e ds
iniciadas, em qualquer épocct,
pelos órgãos , competentes.

A fin.' de possibilitar a
remessa de valores acompanha..
dos de esclarecimentos quanto
à sua ap?icação, solicitamos
dêem preferência à remessa

— por meio de cheque ou Vale
postal, emitidos a favor do

Tesoureiro do Departamento
de . Imprensa Nacional.-

— As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diáriamerite, até as
15 hoz as, *exceto aos sábados,
quan" do deverão fazê-lo até as
11,30 horas.

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erro-3 ou omissi-xs, de-
verão ser formula r as por es-
crito, à Seção de Redação, das
8 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
'órgãos oficiais.

anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

— Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas , assinaturas, na
parte superior do enderêço vão
impressos o número do talão

de registro, o mês e o" ano em
que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-

— Os suplementos às edi..
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da assim
natura.

— O custo de cada exemplar,
atrasado dos (irados oficiais
serd; na venda avulsa, acresci*
do de Cr$ 0,50, se do mesma
ano, e de. Cr$ 1,00, por anq
decorrido.

•	
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&Pão destinado é publicação dos atos da administrado descentratzada

twpi asso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional
..BKASitIA

EXPEDIENTE.
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL.

• OtraCTO R GSRAL.

ALEERTO DE Est .tiTO PEREIRA	 •

~PIN r0 rEPV I ÇO DE PUBLIC:AÇUS

MUR;LO FERREIRA ALVES

— Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de dz-
reit°, rasuras e emendas.

— A matéria 2:4Ja e as as-
sinatungs serão recebidas das
8,30 às 17,30 horas, e, aos sába-
dos, das 8,30 às 11,30 hflras.

— Excetuadas as para o 
Anoexterior, que serão sempre

CHEFE DA sitç‘Zo De ornoo4lo
MAURO MONI EIRO

a palavra ao Conselheiro, Dr. Ugo
Pinheiro Guimarães, relator riu pro-
posta Orçamentária. O ,Conselháro,
D7. Ugo Pinheiro Guimarães, disse
prinieiramente, que de acôrdo . com o
atual Estatuto da LBA 'e o Regimen-
to do Conselho Deliberativo, já apro-
vado, apresentava naquele momento,
designado que feira pelo Sr Presiden-
te, o Relatório e Parecer sôbre a Pro-
posta Orçamentária para 1960. Fa-
zia-o, porém, verbalmente. Nos textos
dos Estatutos, nem do Regimento do
Conselho Deliberativo, não encontra-
ra qualquer dispeeitivo contrário à
apresentação de um relatório verSa,
Leu o Artigo 11. do Regimento nue
diz: "Wide matéria submetida à deli-
beração do Conselho constai•S de pro-
cesso distribuido pelo Presidente a um
dos Consel-eires, que-ter-s . pra reln-
tá-lo o prezo de vinte dias..." Leu.
também, os parágrafos 19 e 29 do re-
ferido artigo Il. que cita os cases o.
urgência para discussão e votação de
processos, concluindo, finalmente, que
tento o Relatório como o Parecer po-
diam . ser • apresentados verbalmente
Pediu ao Presidente que. consultasse o
Plenário e verificasse se o mesmo es
tava de acOrdo. Pediu o palavra o
Conselheiro, Dr. Fernando Abelhsira,
que disse não estar de acórdo oue
sistematicamente os relatórios se-
jam verbais. Se o Regimento fess-
belecia que para cada processo-devia
haver um relatório e, portanto, um
seletor, a regra geral é que se deve
constituir processo na, Casa, que êste
seja levado a tempo aos Senhores
Conselheiros para que o estudem, ob-
jetivando elucidar o Conselho e a
fim de que votem com perfeito co-
nhecimento de causa. Reconhecia,
entretanto, que, como o Regimento
acabava de ser implantado, encon-
trando-se portanto, numa fase de
transição, e como já se estava no fim
de fevereiro (sendo o Orçamento
matéria que deve ser aprovada o

• mais cedo possível) aceitava e con-
cordava que o Relatório fôsse apre-
sentado verbalmente, naquela- opor-
tunidade. Não havendo nenhuma

• manifestação contrária, o Sr. Presi-

dente declarcu estarem cá senhores
Conselheiros de acôrdo em que .0
Relatório e o Parecer fosse proferi-
dos verbalmente. Com a palavra, no-
vamente o Relator Dr. Uso Pinheiro
Guimarães, ressaltou que sua tarefa
fiSra facilitada, tendo em vista que
a matéria havia sido aprovada, por
unanimidade, pela Comissão Central.
Anel 'sou tôdas as partes do' proces-
so destacando o Relatório da Comis-
são de Orçamente, a previsão da
Receita; a fixação da Deepesa, fa-
zendo uma apreciação geral, minu-
ciosa, tudo conforte consta do rio-
cesso respectivo. EU questão de sa-
lientar oue a Comissão. de Oreamento
apresentara um bom trabalho, de-
monstrando o cuidado que fóra ds dcr
à elaborarão da Proposta e termi-
nou seu relatório dando Parecer no
sentido de que fôese aprovada- a
Proposta Oreamentária, aliás de
acôrdo com a manifestação da Co-
missão Central propondo que finem
anexados à referida Proposta as RU-
gestões apresentadas pelo Conselhei-
ro, Dr.. Charles Edgard Morltz. O Se-

nhor Presidente franeueou a nela-
vra aos senhores Conselheiros. Como
qualquer dos presentes não se ma-
nifestasse submeteu, então a maté-
ria à votação sendo então aprovada,
por unanimidade a Protesta Orce-
mentária para o exercida de 1969,
cuia Receita foi ornada em Cr$
1.902.011.676,50 (hum milhão nove-
centos' e dois milhões, onze Mil seis-
centos e setenta e seis cruzeiros e
cinqüenta centavos) e a Despesa
em Cr$ 1.893:5)4.419,10 (hum bi-
lhão', oitocentos e noventa e três iel-
1113es, quinhentos e noventa e quatro
mil, quatrocentos e dezenove cruzei-
ros e dez centavos). acuslndo um
Superavit de Cr$ 8.417.23'7,40 (oito
milhões, quatrocentos e Onessete mil
duzentos e cinqüenta e sete t cruzei-
ros e quarenta centaves). tudo can-
forme consta em detalhe, do respec-
tivo processo ' SCD 2.00, protocola-
do em VI de fevereiro de 1930 Pediu
a palavra) o Conselheiro. Dr. Pi
nheiro Giiimarães, que agradeceu ao
Sr, nres ;den te e ^o
feréncias elceiosas feitas rio . seu 1-te-

latório e à _aprovação unânime do
Parecer.. Disse sentir-se perfeitamen-
te à vontade para, pessoalmente, e
quiçá manifestando o sentimento
unânime dos presentes apresentar,
naquele mómento, os cumprimentos
da Legião . Brasileira de Assistência à
superior 'orientação do Sr. Presiden-
te nos destinos da organização e seu
firme desejo de ver aperfeiçoados os
metOdos de elaboração orçamentária.
Estendia seus cumprimentos tomo
relator aos outros óreãos que parti-
ciparam da elaboroção da Proposta
Orçamentária à Comissão de Orça-
mento, aos senhores Diretores e- à
Comissão Central, que a examinou
e a aprovou unânimemente. O Sr.
Presidente agradeceu as palavras do
Conselheiro Pinheiro Gu imarães. fe-
Ileitendo-se' e ao Conselho por te-
rem inaugurado uma área 'nova na
negis o, de contato mais íntimo, mais
frecdiente e mais incessante entre os
elementos que, realmente. podem e
devem nartear os trabalhos e as ati-
vidades da Instituição. Acreditava
que jamais a LBA viveu uma fase
de entresamento maior da Presidên
cia com os senhores Conselheiros,
dando como resultado uma compre-
ensão mais nítida das dificuldades
tropêços e também •dos brros aue,
levados a Plenário, eram comentados,
apreciados e corrigidos. Reconhecia
que em tôdas as administrações /A,
evidentemente, 'falhas. Para _corrigi-
las era preciso que se institulese o
que éles instituíram ali: o trobalho
de equipe. Era muito grato à presen-
ca. dos senhores Conselheiros e reno-
vava suas felicitaeSes ao Conselhei-
ro Deo Pinheiro Guimarães, que sou-
be extrair da Proposta Orcamentá
ria es trechos mais expressivos, de-
monsteando o trabalho árduo da
eemipe que se empenhou em dar
Aquele orçamento condições verdadei-
ramente satisfatórias. A seeuir, con-
cedeu a palavra ao Conselhoiro. Dr.
Irabussu Rocha, • designado' Relator
do processo SCD 18.222-59: em que
• Uocere. de Aracaju solicitava con-
cessao de .auxilio financeiro de Cr$
'nen." '.cor 	 (dez -ar:Ires de ceu-

, zeirosi di..,tina.lo ao Intmino da cons-

trueão do Centro, de Treinamento
Sócio-Pecidgógico daquela Diocege.
Esclareceu o Dr. Irabussu Rocha, que
esteve pessoalmente em Aracaju ten-
do oportunidade de ver essas obras.
Seu parecer era fovarável à couces- -
são do auxilio, dentro das possibili-
dades financeiras da Legião. O Con-
selledro, Dr. Fernando Abelheira pe-
diu a palavra para esclarecer que o
-Vice-Presidente, Dr. Imbuem Rocha
requereu, justamente,. que a Matéria
f,S.sse conziderada pelo Conselho em
face da premência de tem. e tendo
em vista já haver sido estudada pe-
los órgãos técnicos. O Sr. DirCor do
Departamento de Administrrçã.o es-
clareceu que o Superavit era de Cr$
8	 . 000,69 (oite milhões de-
zeiros). O ouxille solicitado. Cendo
de Crn 10.C.30.C'eSS,00 (dez milhões de
cruzeiros), era necessário abr ir cré-
dito de seõrdo com as diseenibilida,
des da Lezião, e tratando-se de
abertura de crédito, o proc enn teria
que vtr ao Conselho. O Sr. Preddente
submeteu a -niatéela a votaeão, sen-
do aprovado nor unanimidade, o au-
xilio solicitado por D. José Távora,
nara a Diocese de Aracaju. tudo coa
forme O processo resnectivo e de
acôrdo som as possibilidades finan-
ceiras da LBA. Nada mais havendo
a tratar o Sr. Presidente ase adeceu a.
presença de todos e declarou encer-
rados os trabalhos. determinc.ndo a
lavratura da presente ata. Rio de
Janeiro, vinte e eine() de fevereiro
de mil novecentos e sessenta, Assina-
do!, ?!.T.ã.ion Pinnt+i. rim Pinheiro Gui-
marães, Irabussu Rocha, Fernando C.
tt Abelheire, 2dnardo deVasconcel-
los Pederneires, JoSo Csman Padre
Joesquirn rerta. kbelerdo Marinho,
Néo Battendiére. Luiz slilOrio da
'R eche Lesma, Charles Edgard Mo-
ritz.

Copiado fielmente do original.
Rio. 1e-4-cl.. Luz Carlos.Jacom(

•rerreira — "..gette Admtv. Confets
cem o originei. P'o, 18-4-0. José S
Sampaio cia Sz:veira — Secretário da
CC e CD.

Visto: Ferrevelo C. Ni. Abelheira -.4
Procusador-Geral:

•
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EDITAIS E AVISOS
verificar com a aquisição em outro
fornecedor.

10 — Reserva-se a Autarquia o di-
reito de nada adquirir de um deter-
minado artigo, ou semente migai:ir
uma narte da quentidade propase-a,
ou ainda, aproveltor o mesmo preta)
nora aquisição de maior quanticia-
de.

11 — Reserva-se a Autarquia ain-
da o d i relto de, se assim ocoaselhar
O seu . interêsse, cancelar ata total-
mente nu em parte a presente cc.).-
corrtne!a, bem ceeno o de aceitei'
parte de uma propoeta e parte e?
outras, conforme as vantagens nos
preços oferecidos.

Rio de Joneiro, 29 de abril de
Jueel:z. E:s.teves Diria — Chefe

do Gabinete da Superintendência.

EDITAL DE CONCORRÊNC IA Pel-
BLICA N 9 9, PARA FORNECIMEN-
TO DE ARTIGOS DE FERRAGENS,
MASSAMMNS. PAPELARIA, MATE-
RIAL ELETRICO, TECIDOS, ETC.

A Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira — Autarquia Federal,
torna público, pelo presente, a todo e
qualquer interessado, que realizará no
dia 27 de Maio de 1960, às 17 horas,
no recinto em que fundou a Divisão
de Compras (Avenida Rodrigues
• 203-331), concorrencia pública
para fornecimento de ertigas de ferra-
gens. massames, papelaria, material
elétrico, tecidos, etc., para consumo
de seus navios estaleiros elétricos, e
Almoxarifadn da Séde, cujos preços
vi gorarão-por 60 (sessenta) dias, isco
é, •-de 19 de junho a 31 de julho a 21
de julho de MO.

I Semente serão aceitas propostas dos
interessados inscritos na Autareuia, ou
dos que o fizerem até o dia 20 de maio
de1ee.0, cuja relação deis decair:entes
exigidos encontra-se na Divisão de
Compras da Autarquia.

IV
Os dois envelopes, contendo as vias

"Resumo" e "Detalhe" acima Mted se.
deverão ser colocados, pelo próprio
interessado, na caixa coletora e:as-Mate
na Divisão de Compras, até às 17 ho-
ras do dia anterior ao da concorrên-
cia, isto é, dia 26 de inalo.

V
Fica implicitamente- compreendido

que a firma ao apresentar MIN pro-
posta se submete aos têrmos do epre-
sente edital.

VI
Não serão aceitas as propostas que

vierem em sobrecartas abertas nu com
sinais de violação, as que não estive-
rem devidamente rubricadas e, ainda,
aquelas que se limitarem a fazer lance
inferior ao menor preço apresentado,
não sendo permitido qualquer alte-
rarão nas propostas apresentacias de-
pois de iniciados os trabalhos de aber-
tura e apuração.

VII
No dia e hora a que faz referência

o ite-m "1", serão retirados da caixa
coletara e verificada sua quaneiciade,
à vista das Interessados presentes, to-
ice; es envelopes contendo as 'prepos-
tas.

Cemente serão consideradas as pro-
postas encontradas na caixa coletora.

VIII •
A adjudieeeão de fornecimento de-

renderá da serificaeão não se do me-
eer preço, mas tembém das conciaaace
s is resultre. e si menor ônus para a
indexe tola.

E' infesnen.eável
IX
 os proponentes indi-

carem o prazo de entrega dos mate-
riais prepateoe; na falta dessa con-
dição será considerado o prazo cio 10
Cilas.

X
Ao fornecedor que, findo o prazo es-

tipulado em sua proposta, ou no que
fica entendido pelo item "IX" dêste
edital, não completar a entrega da en-
comenda que lhe foi adjudicada, po-
derá ser eplicada a pena de dois a
seis meses de suspensão de sua Inscri-
ção da Autarquia, podendo, a critério
da Fe • merintandência ser a mesma can-
celada, independente, em ambos os
casos, da responsabilidade do paga-
mento da diferença de preço que se
verificar com a aquisição do material
em °v ero fornecedor.

A mesma penalidade terá cabimento
quando o fornecedor atender à enco-
menda cem artigo de qualidade infe-
rior.

XI
Resaraa-se R Autarquia o direito de

nada adquirir de um determinado ar-
tigo, ou semente adquirir urna parte
da quentidade proposta ou, ainda,
enroveiter n mesma vero para aqui-
sição de maior quantidade.

XII
Reserva-se ainda a Autarquia o di-

rei to dm se nesies acereerdar o szu
tnter8sse, cancelar até totalmente ou
em pai-te a preeente conca-rende, bem
Como de aceitar parte Ce uma pro-
posta e parte de outra ou de outras,
conforme as vantagens dos prOms ofe-
recidos.

xru	 -
Pocierao ser examinados, na rivisão

de Cornarrie, as amostras de alguns
dos materiais relaeienrdes, isto é, os
que ferem pedidos "conforme amostra.

XIV
As propostas serão abertas e exami-

nadas à vila dos interessados pre-
sentes, iso dia e hora a que faz refe-
rência o item "I" do edital.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1960.
Jueelyn Esteres Diniz, Chefe do Gabi-
nete da Superintendência.
(N9 1.C27 — P.e-7-E0 — Cr$ 714,00)

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL

faculdade Nacional de Filosofia
EiLsITAL

De ordem do Senhor ,Diretor, faço
público, para conhecimento do inte-
ressado, -Inscrito na prova cie ha leilisa-
ção ao titulo de docente livre da ca-
deira de História da Amerisa desta
Faculdade, que a compesção cleiMti-
va da comissão eiaminadora e a se-
guinte:

Professor — Silvio Julio de Alba-
querque Lima.

Professor — Djerlr Lima Meneie:se.
professara	 mana Secada Imita

Linhas es,
Professor — Antonio Ramos.
Professor — semirica Jacebina La-

combe..
A cemiseão ciaminadora será tas-

talula para inicio das • trabalhe
peova, a pr e tir ie(21) trinta dias
após a tolhi:na:dia deete no Ljárto
Oeicial, nos tirmas do i 3.9, da Art.
1.9, -da Lei .n.0 411 de 4 de junho
de 1C37.

Rio de mineiro, 5 de maio do
1960, — Deitor S:lva Cerrem e -em-
tMio. — Visto, Eremildu Luiz leían.-
Dmetor.

UNIVENSIDADE DE SÁ() PAULO

Faculdade de Direito

CONCURSO PARA PROFESSOR Ca.
TEDRATICO DE DII=0 RO-
MANO

De ordem do Sr. Diretor, Professor
Luís Antonio da Gama e Silva, e de
acôrdo com o disposto no art. 59 da
Lei n.° 3.023, de 15 de julho de 1937,
faço público que estará aberta nesta
Secretaria, em toJos os clzts úteis, a
partir desta data e até 23 de agosto
de 19 i(), nos termos do 2.° do art. 52
da lei citada, das 14h às 16hs., a ins-
crição para o concurso para provi-
mento eia cátedra de Direito Romano,
vaga em virtude da eposentadoria de
seu titular, Professor Alexandre Cor-
reia.	 -

Ao inscrever-se, o candidato entre-
gará ao Sr. Secretário da Faculdade
100 exemplares 1:apresem de uma mo-
nografia orieinal, ainda não pularca-
da, com 50 páginas no Ininlino, sóbre
assunto de livre escolha, psitinente
meteria een concurso, instruindo sesz
requerimento cena:

aj diplome de bacharel ou de doia-
tor em Direito;

b) prova de cidadania bra,
e) prova de quitação do	 mi-

litar;
e) titulo de elidias;
c) fôlha corrida do juizo criminal

da justiça locai o da policia;
I) atestado de nue não tem defeito

físico que prejudirme o ensino e nen
sofre de moléstia contagiosa;

g) prova de atividade profissional
relacionada com a disciplina cai con-
curso;

7i) titules ou obras cientificas que
possua;

i) 'recibo da Tesouraria da Facul-
dade, do pagamento da tara de ins-
crição, na inaportencia de Cr$ 300,00.

As provas do concurso cor ;ietem,
sucessivemente, nos termos da legis-.
lação em vigor, em:

I — prova escrita.
— arguição sôbre a mon 'grafia

apresentada,
3 — prova didática.
Nos . terinoe da Lei Federal número

2.938, de 2 de novembro de 1953, Será
adotado o programa do Professor Ale-
xandre Correia, aprovado para o ano
letivo de 1959.

As provas do concurso a que se re-
fere o presente edital serão regula-
das pela Lel Eetadual n.° 3.023, de 15
de julho de 1937.

A inscrição para o presente conc.ur:•
so será encerrada às 16hs, do dia 23
de egelsto de 1960.

Faci lidade" de Direito da Uriverei-
dade de São Paulo, 23 de abril de 1960,
— Flavio Mendes, Secretário.

(Firma reconhecida).
(Dias 24 e 30 de abril, 10 e r.5 'de

maio, 14 e 30 de junho, 6 e 16 de jus
lim. 10 e 20 de ageeeto de 1960).

MINISTÉRIO
• DA VIAÇÃO E

OBRAS PÚBLICAS

COMPt.N;11A NACIONAL
DE',ÇÃO COSTE2A

EDITAL 1...Y,E CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N9 8, PARA FORNE-
CIMENTO DE Gen/E303 ALI-

:etc:MI=0S

1 — A Companhia Nacional de
Naveer eão Coeteira — Autarquia Fe-
deral torna público a todo e qumquer
latemssacio que realizai r.o dia 25
.de mato de 1960, às 15 horas, no re-
cinto em que tunelona a Divisão de
Compras (Avenida Rodrigues Alves,
303-331, concomência pública para

-e- f mnecimento de gêneros alimentídos,
em entregas parceladas, destinadas a
aleaseeciiiiento de seus navios neste
paro mitos preços vigorarão por 60
(seesento) dias isto é, de 19 de junho
a 31 de julho de. MO.

2 — Semente sere aceitas premas-
tas dos inteneesad.m inscritos na Au.-
Virgula, eu ainda 'des que apresen-
tarem até o dia 18 de ma i o de le60.
es documentos er! ,,I,Idos, cuia relação
deverá ser oroemrada na Divisão de
Compras da Autarquia.

3 — As propostas serão apresen-
tadas em duas vias, sendo uma
"Resumo" e outra "Detalhe", con-
tidas em envelopes separadas e la-
crados, marcados, respectivamente,
cora a indicação de "Resumo" e
"Detalhe"; a Aut,:rquia fornecerá o
formulário para o preenchimento da
via "Resumo"; a sia "Detalhe" será

mfelia em formulária tipo Departa-
mento Federal de Compras, devendo
as pfeenS constar em algarismos e
por exer.so gern• rasuras. Ambas as
vias deseseo ser assinadas peio pro-

,aonente ou seu representante
.• 4 Os dois envelopes, contendo as
vias• "Resumo" e "Detalhe" acima
citadas, deverão ser colocados, pelo
piáprio interessado na caixa coletora
rad:mente na 'Divis em de Compras, até
às 17 Loisa do dia anearior ao da
concnrrência, isto é. dia 24 de maio
de le6o.

•s — Fica Implicitamente cem' -
t prendido que a firma ao apresentar
Jena proposta, se submete moa 'ter-

do presente edital.
6 e- Não serão aceitas as pro-

J
ostee que vierem em sobrecarlas

aleerlan ou com sinels de viplasaio,
;as que não estiverem devidamente
rubricadas, e, ainda. remelas que se
limitarem' a freme lance inferior, ao
menor preço epeceentado, na :crido
permitido qualquer alteraneo nas
propendas anreeentrdas depois da Mi
,cindos ris trabalhos de abertura e
eassmaçeo. •

'7 — No dia e hora a cue ta' re-
ferencia a Item "1", saro re'leAdos
da caixa coictôrs e verificada sua
quantidade à vista doe interaesados
prsentese todos os envelopes centen-

a do as propostas.
-e:,,Soemente serão	 enneicleracias as•
ridOpostas encontradas na cal::a co-
leteira.

8 — A adjudicação do 10-flecte-ten-
to dep endere, da verif iceeen nflo
do menor preço, mas tombem das
Condições gim resultem em menor
Onus para 'c Aittermila.

9 — Ao fornecedor cite nSn aten-
der prontamente a entre en da mar-

.. cederia encomendada ou o firer com
artigo de ieurlidede inSer i or, arderá
ser apitcede, a nona d s (Tais a seis
mese", de suspensão de sua inmeiren
na ~orem!, e, alada, a crite-io da
Feene-intendSnc i a, ser a mesme can-
celada, independente em sm iics os
cases, da remonsabil i ciside da nage-.
mento da diferença cie preços que se

As prcpostes serão apresentadas et
duas vias, sendo uma "Resumo" e ou-
tra "Detalhe", contidas em envelopes
separados e lacrados, marcadas res-
aectivomente com a indicação ci e "Re-
sumo" e "Detalhe"; a Autarquia for-
necerá o formulário para o preenchi-
mento da via "Resumo" a via "Deta-
lhe"; será feita em formulário tipo
Departamento Federal de Compras,
devendo as preços constar em alga-
rismos é por edens°, sem resume nem
emendas. Amhas as vias deverão ser
assinadas pelo próprio intdressedo ou
seu representante legal.



de ! 5.36 - Pregos com ou sem cabeça.,	 x 24 - Preço por kg;

3.9 ' 5•37 - Pregos Asa de Môsca
Preço por kg;

I° 5.38 - Arestas - Preço por kg;

5.39 -
5.27 - Pranchoes de pinho de la

de 3" x 9" - Preço por ml;
5 40 -

5.28 - Pranc'iões de pp.no de 39 Preço por
de 3' x 12' - Preço por ml;	 1 5.41 -

5.29 - Contraplacado de peroba de ! Preço Por
6mm - Preço por m2;	 5.42 -

cabeça por litro;

1. 1-2 12. O rr.	 A. o I

5.24 - Pernas de pinho de 3.°
3" x 3" - Preço por ml;

5.25 - Pranchões de pinho de
de 3" x 4 1/2 ' - Preço por mi;

5.26 - Pranciaões de pinho de
de 3" x 6" - Preço por ml; Tinta zarcao - Preço por

Lixa de madeira n.o 1 -
unidade;

Lixa de madeira n.° 2 -
unidade;

Óleo de linhaça - Preço
5.30 - Pregos com ou sem

17 x 27 - Preço por kg;
5.31 - Pregos com ou sem

13 x 30	 Preço por kg;
5.32 - Pregos com ou sem

19 x 33 - Preço por kg;
5.33 - preacs com ou sem

10 x 12 - Preço por kg;
5.34 - Pregos com cai sem

12 x 15 - Preco por kg;
5.35 - Preeos com nu sem

13 x 18 - Preço por kg;

I5.43 -- ' Óleo lubrificante n.° 30 -
cabeça i Preço por litro;

5 44 - Querosene - Preço por li-
cabeça I tro;
cabeça! 5.45 - Agua-raz - Preço por !litro;

cabeça l 5.46 - Carrinho de mão - Preço
por unidade;

cabeça I. 5.47 - Brochas - Preço por MI-
' zia;

ama*

:15/1 .A. I S

DIVULGAÇÃO .N..* 769

Preço: Cr$ 7.00
A VENDA

coReã de Vendas: Av. Rodrigues Ahres,

kgència 1 Ministério da Fazeada

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso %atai

SERVIÇOS DE

ENERGIA ELÉTRICA 1Á
DECRETO N.° 41.019 - DE 26-2-1957

DIVULGAÇÃO N.° 772

Preço: Cr$ 20,00

'A VENDA

Seção de Vendas; Av. Rodrigues Alveg, 1

Agência 1 Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal -

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR S 2.60

1:324. .SAba,do 14
	

0CiAL (Ceção 1 - Parte, II)
	

Maio de 193

1 - Acha-se aberta a concorrência
p iblica para fbrnccimento dos mate-
r • ais abaixo relaJicnados, para a obra .
ti Rua Voluntaric; da Pátria mime- !
r.-'s 98-08-A. de a !:ôrdo com as con-.1
• çôes abaixo.

2 - Os precos apresentados serão
elides por 120
3	 A anresen ação das pronostas

'vera ser '.?ita	 1011s. do dia 23 de
• aio de 1950, no Escritório da Obra.

4 - Devera ser feita ate rbs.
do encerraniel!to da pre;ente con-

! c Tência um dep,,sito de garantia na
,	 da (laxa no Banco do Brasil de

"r?: 50.000 00 (cinqüenta mil cruel-
 a.) depósito esse que será feito me-
(jante gu l a rl- r ! !colla i rriento forneci-
J1 pelo Escritórái das Obras ao inte-
r.ssado, diàriameate entre 9 e llhs.

5 - os materiais sôbre cuias pre-
-o.; versará a p resente concorrência

5.1 - Tijolos 10 x 20 x 20 - Pre-
ço por milheiro;

5.2 - Tilolos 10 x 20x 30 - Preço
!Ar milheiro;

5.3 - Tijolos maciços 7 x 11 x 21
- Preço por milheiro;

5.4 - Lalotas 7 x 20 x 30- Preço
por milheiro;

5.3 - Areia grossa do (..Mando -
Preço por m3; .

5.6 - Areia Ma nca da Barra. da Ti-
jeca - Preço por milheiro;

5.7 - Saibro il !apero Laranjeiras -
Preço .por milheiro;

3:8 - Barri) vermelho - Preço por
milheiro;

5.9	 Pedra britada n.° O - Preço
por milheiro;

5.10 - Pedra britada n.° 1 - Pre-
ço por milheiro;

5.11 - Pedra britada n.° 2 - Pre-
go por milheiro:

5.12 - Cascal:tinho - Preço por
Milheiro;

5.13 - Cal virsr em - Preço por kg;
5.11 - Retiradrs de entülho - Pre-

ço por m3;
5.15 - Calços de cedro - Preço por

Unidade;
0.16 - Tacos de alvenaria 10 x 15

- Preço por unidade;
5.17 - Tacos de alvenaria . 10 x 20

2reço por unidade;
- Sika • na 1 - Preço por kg;

5 .!	 Cimento branco - Preço por
saco;

Rebôco pronto para reves-
tia-irrito interno - Preço por kg;

5.21 - Traço ponto penteado para
reiestimento externo - Preço por kg;

5.22 - Betume - Preço por kg;
5.23 - Tábuas de pinho de 3.° de

1" x 12" •- 'rrezo por ml:

5 46 - Baldes - Preço por uni-
dade;

5.4,5 - Agua-rás - Preço por litro;
ço por unidade;	 ama\,

5.50 - Picaretas com cabo - Pre-
ço por unidade;

5.51 - Enxadas com .cabo - Preço
por unidade;

' 5.51 - Enxadas com cabo 	 Preço
por unidade;

5.52 - Vassouras com 25 furos
Preço por unidade;

5,53 _ Arame préto n.° 18 - pre-
ço por kg;

5.54 - Arame de aço n.o 14 - Pre-
ço por kg;

5.55 - Arame de aço n.°	 Pre-
ço por kg : .

- Camurça - Preço por m2;
5.57 - Tela de arame para ciran-

da - Preço por m2;
5.58 - Ponteiros - Preço por peça;
5.59 - Talhadeiras. - Preço por

.peça;
5,60 _ Marretas de 2kg. - Preço

por peça;	 .•••
5.61 - Cordões de madeira para

vidro - Preço por ml;

5.62 - Pincéis - Preço por peça;
5.63 - Trinchas - Preço pôr peça;

5.64 - Massa plástiàa impermeabi-
liaante marca Igar - Preço por kg;

5.65 - Vassourinhas de piaçaba
Preço por peça.

6 - Os concorrentes deverão apre-
sentar-se no local, dia e hora, men-
cionados no item 3, munidos de 2 en-
velopes fechados, com o nome da fir-
ma, declarado nas sobre cartas, con-
tendo um eles os documentos adian-
te especificados e o outro a proposta
em 3 vias sendo a 1.. via selada de
acôrdo com a lei.

7 - Deverão ser apresentados os
seguintes documentos:

7.1 - Recibo de depósito de Cr$
50.000,00 (cinqüenta mil cruzeiros)
de acordo com o item 4.	 n -ar,"

7.2 - Contrato Social ou Regfstro
da Finrna provando capital !sul ou
superior a Cr$ 300.000,00,

7.3 - Recibo de quitação délls ima,
postos federais e municipais. '•-•.

7.4 - Recibo de quitação com ot,Imm
pôsto Sindical e IAp de Previdênàia
Social.
8 - Os depósitos de garantia fei-

tos no Banco do Brasil, serão devol-
vidos aos concorrentes, apôs o 31118a-
mento da concorrência, com excessãO
a3 depósito da firma vencedora que
só será devolvido quando fôr suspen.
sa os fornecimentos.

9 - Todos os concorrentes deverão
declarar em Suas propostas que se
submetem a todos os itens da presen-

! t e concorrência.

10 - Os pagamentos serão feitos
iaensalmente de acôrdo com as quan-
tidades pedidas,

11 - Todos os concorrentes deverão
apresentar amostras dos materiais a
rerem fornecidos a fim de que a Co-
missão possa julgar convenientemente
a presente concorrência.

12 - O Instituto poderá adiar ou
anular a presente concorrência, não
cabendo ao interessado qualquer re-
clamação ou indenização.

Rio de Janeiro, 11-5-50. - Aluisio
Cruz, Diretor do D. A.R.

(N.° 20.504 - Dias: 12. 13 e 14-5-60
- 11-5-60 - Cr$ 3.672.0a).

MINISTÉRJO
Do TR.A.BALI1f),

INDÚSTRIA E •
COMÉRCIO.

ISTITUTO DE APOSENTADO-
U.\ E PENSÕES DOS EMPPE-

' GADOS EM TRANSPOBTE-S
E CAPGAS

• 1)ITAL PARA FORNECIMENTO
DE MATERIAIS PARA A ORA
DO IAPEarC A RUA VOLUNTA-
RIOS DA PATRIA N.° 98


